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OS OBJETIVOS DA DISCIPLINA SÃO:
1)	DESENVOLVER HABILIDADES DE COMUNICAÇÃO PARA OUVIR, FALAR E ESCREVER COM OS SEUS PARES (
PACIENTES, EQUIPE DE TRABALHO E A COMUNIDADE), RECONHECENDO SUAS IMPLICAÇÕES NA PRÁTICA
MÉDICA E FARMACÊUTICA;
2)	COMUNICAR-SE COM PESSOAS VIVENDO COM DIFICULDADES PARA A COMUNICAÇÃO (PARA VER, FALAR,
OUVIR OU ESCREVER);
3)	RECONHECER E TRABALHAR A LINGUAGEM NÃO-VERBAL ENVOLVIDA NO RELACIONAMENTO MÉDICO-
PACIENTE-COMUNIDADE;
4)	CONHECER E REFLETIR SOBRE A DINÂMICA DO PSIQUISMO HUMANO, A SUBJETIVIDADE E OS MODOS DE
SUBJETIVAÇÃO, OS MODELOS SOBRE A MENTE HUMANA;
5)	DESENVOLVER A EMPATIA NO LIDAR COM OS PACIENTES;
6)	COMPREENDER E CONHECER ASPECTOS EMOCIONAIS E PSICOSSOCIAIS DAS VÁRIAS FASES DA VIDA;
7)	DESENVOLVER HABILIDADES RELACIONAIS E COMUNICACIONAIS: ESCUTA, DIÁLOGO E INTERAÇÃO COM OS
USUÁRIOS
8)	ADQUIRIR COMPETÊNCIAS PARA O TRABALHO EM EQUIPE MULTIPROFISSIONAL COM BASE NA CLÍNICA
AMPLIADA

Conteúdo Programático:

Ementa:
O HOMEM EM SITUAÇÃO, O SUJEITO HUMANO. PROBLEMAS E VICISSITUDES DA INTERAÇÃO SUJEITO-
SITUAÇÃO. A ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS HUMANOS, NOÇÃO DE PAPEL, VÍNCULO E PORTA-VOZ.
PERSONALIDADE E PRINCIPAIS CONSTRUÇÕES TEÓRICAS. O SENTIDO, FINALIDADE E MOTIVAÇÕES DA AÇÃO
HUMANA. CONCEITOS DE PRÉ-CONCEITOS QUE ENVOLVEM A CONDIÇÃO HUMANA. O FARMACÊUTICO EM
AÇÃO. A QUESTÃO DO PODER. O PONTO DE VISTA DO PACIENTE. FATORES QUE INFLUENCIAM NA RELAÇÃO
FARMACÊUTICO-PACIENTE. A FUNÇÃO MÍTICA DO FARMACÊUTICO. COMUNICAÇÃO E SAÚDE. A PRODUÇÃO DO
CUIDADO, A CLÍNICA AMPLIADA, A SUBJETIVIDADE DO HOMEM, O SUJEITO EM INTERAÇÃO: ESTRATÉGIAS PARA
RESOLVER PROBLEMAS E ACOLHER SOFRIMENTOS.
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